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EDITORIAL

A d i r e t o r i a  e s t á  em p len a  carrpanha do " S ó c io  B e n e m é r i t o "  

que v i s a  f o r t a l e c e r  a nossa  e n t id a d e  e  a s s in  a m p l ia r  os  h o r i z o n t e s -  

dos astrônom os amadores b r a s i l e i r o s .

A União B r a s i l e i r a  de A s tron om ia  f o i  c r i a d a  em 1970 para  

s e r  uma e s p é c i e  de L i g a  que c o o rd e n a s s e  e s s e  movimento em t o d o  o  

t e r r i t ó r i o  n a c i o n a l .  D ev id o  ás suas d im ensões  c o n t i n e n t a i s ,  o Bra 

s i l  e x i g e  uma e n t id a d e  c e n t r a l  e ,  p o r  i s s o ,  r e p r e s e n t a n t e s  de v á ­

r i a s  e n t id a d e s  r e g i o n a i s  d e c id i r a m  á época  c o n s t i t u i r  e s s a  s o c i e d a  

d e .

I n f e l l z r e n t e  não somos r e c o n h e c id o s  a in d a  p e la s  dem ais  -  

e n t id a d e s  corso um o rg a n is m o  c e n t r a l ,  p o is  apenas 4 (q u a t r o )  e n t i d a  

ò es  r e g i o n a i s  mantem sua f i l i a ç ã o  ã UBA, a p e s a r  do b a ix o  v a l o r  da 

an u idade .

SotoDS c i e n t e s  das  g ran des  d i f i c u l d a d e s  que os d i r i g e n  -  

t e s  das e n t id a d e s  encon tram  para  p od e r  f a z e r  fu n c io n a r  a c o n t e n t o ,  

e s s a s  a s s o c i a ç õ e s ,  d e v id o  p r in c ip a lm e n t e  a f a l t a  de  r e c u r s o s  f i n a n  

c e l r o s ,  a lém  de ura i n a c e i t á v e l  d es ca so  p o r  p a r t e  da g ra n d e  m a io r ia  

de  seus membros.

Entendemos que as nossas  s o c ie d a d e s  som ente s e r i o  "  g ra n  

d e s *  quando puderem fu n c io n a r  com re c u rs o s  p r ó p r i o s ,  ou s e j a ,  quan 

do  a s o c ie d a d e  puder s e r  m antida  com as c o n t r i b u i ç õ e s  de s eu s  mem­

b ro s  . A q u e la s  que v iv e m  de f a v o r e s  de t e r c e i r o s  jam a is  i r ã o  a t i n ­

g i r  o " s t a t u s  de m a io r id a d e * .

A d i r e t o r i a  da UBA e s t á  ín t e i r a i x - n t e  s o l i d á r i a  com a a -  

tu a ç ã o  f i r m e  e  p r o g r e s s i v a  da d i r e t o r i a  da LIADA. -  L i g a  Ib e r o -A m e ­

r i c a n a  de A s t r o n o n ia ,  que o b j e t i v a  " d e í l a g a r  e  c o n s o l i d a r "  nes

p a í s e s  Ibero-anvc  r i  canos uma "n o v a "  v i s ã o  do  que s e j a  am adorismo a£  

t r o n ô ra ic o , que e x i g e  t r a b a lh o  c  r e s p o n s a b i l i d a d e .  Não podemos fu  

g i r  a e s s e  com prom isso .

A D ir e ç ã o .
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COMUNICADOS DA PIRKTORIA

"  W W S  KT1ÇOETAS DE ENDEREÇOS: A p a r t i r  do numero a n t e r i o r ,  d e ix o u

de c o n s ta r ,  ao lad o  do nome do a s s o c ia d o ,  seu  numero de voncinvento -  

do anu idade. I s t o  sc deve  a mudança nas e t i q u e t a s  u t i l i z a d a s  para  en 

d o re ç a r  os  e n v e lo p e s ,  a g o ra ,  «su toaáes ivas  e  im pressas  por computa -  

d o r .  D ito s  números c o n s ta rã o ,  d o ra v a n te ,  somente na c a r t e i r a  ou cU 

plotra de f i l i a ç ã o ,  e rnv»?lopc?s de c i r c u l a r e s .

-  yffellÇÔBS RARA A DIRETORIA DA UBA, 1935-86: A a tu a l  d i r e t o r i a  da

173A te rm in a rá  sua g e s t ã o ,  no f im  de 1984. Antes d i s s o ,  de c o n fo r m i -  

d.vie com os e s t a t u t o s ,  s e rã o  convocadas e l e i ç õ e s ,  as q u a is  d e v e r ã o  o  

b ed ccc t  ao s e g u in te  cronogram a, d e f i n i t i v o :

10/5/84: A b e r tu ra  do p e r ío d o  para  in s c r i ç ã o  de chapas;

10/3/84: Termino do p e r ío d o  para  a i n s c r i ç ã o  do chapas;

15/8/64: I n í c i o  da d iv u lg a ç ã o  das chapas c d i s t r i b u i ç ã o  das -  

c éd u la s  de v o t a ç ã o ,  anexas ao In fo r m a t i v o  A s tron ô m ico  

5/84;

10/10/84: P razo  l i m i t e  para  a d evo lu ção  das c éd u la s  de v o ta ç ã o  

â sede  da UBA;

15/10/8f: D iv u lg a çã o  da chapa ven ced o ra ,  no In f o r m a t i v o  A s t r o ­

nômico 6/84.

Pode rã se c a n d id a ta r ,  q u a lq u e r  s ó c i o  da UBA, desde que a p r e s e n t e -  

um c o n s e lh o  f i s c a l  de 3 pessoas  r e s id e n t e s  em sua c id a d e .

A d i r e t o r i a  da UBA se  c o l o c a ,  dc-3de j á ,  à d i s p o s i ç ã o  dos i n t e r e s -  

aados, para c e d e r  uma l i s t a  com p le ta  e  a tu a l i z a d a  de to d o s  os seus 

s ó c io s  aos c a n d id a to s ,  para que possam promover a p u b l i c id a d e  de

âuas chapas, se ass im  o  d es e ja rem ; as chapas s e rã o  nuwarada3 de a 

c o rd o  com a ordem de com unicação â sede da UBA; no ca3o  de h a v e r  so  

jtor.ie uma chapa i n s c r i t a ,  a mesma s e rá  d ec la ra d a  v en c ed o ra ;  m a io r e s -  

d e t a lh e s ,  d e f in i t i v a m e n t e  , s e rã o  d iv u lg a d o s  nos próx im os b o l e t i n s .

0 a tu a l  c o n s e lh o  d i r e t o r  não p re ten d e  c o n c o r r e r  novam ente. Desde 

sua fundação, em 1970, o  n o rd e3 tc  e o  s u l  do p a ís  deram sua c o n t r i  -  

b u lç ã o  a d m in is t r a t i v a  ã UBA. Para cc -n os  que é chegada a v e z  do su  -  

d o s to ,  mas i s t o  não impede que se jam  c o n s t i t u íd a s  chapas cm o u t ra s  -  

r e g i õ e s .
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EK 19 83

Danos a b a ix o  ua resumo das a t i v i d a d e s  d e s e n v o lv id a s  p e la  d i r e t o r i a  

•  to d a s  as d i f e r e n t e s  com issões  a t i v a s  da UBA du ran te  o p r im e i r o  ano 

da a tu a l  g e s t ã o .  Queremos lem b ra r  aos  senhores  c o o rd en a d o res  das c o ­

m issões  , que o  resumo aqu i a p re s e n ta d o  não s u b s t i t u i  o r e l a t o r i o  de 

a t i v i d a d e s  para  o  mesmo p e r í o d o ,  o  qu a l  d eve  s e r  encam inhado o  m a is -  

b r e v e  p o s s í v e l  para  o  e n d e re ç o  da UBA.

1) A t i v i d a d e s  da D i r e t o r i a :  N e s te  p e r í o d o ,  a p r i n c i p a l  p reo cu p ação  , 

f o i  oom o In f o r m a t i v o  A s tro n ô m ic o ,  t e n d o -s e  p r o c e d id o  a uma a l t e r a ç ã o  

g e r a l  em sua e s t r u t u r a ,  e  am p lia n d o -se  o número m édio de p á g in a s  de 

cada e d i ç ã o .  O qu adro  s o c i a l  da UBA dobrou n e s t e  p r im e i r o  ano de g e s  

t ã o ,  e  uma in t e n s a  c o r r e s p o n d ê n c ia  tem s id o  m an t ida .  Foram despacha  -  

das aproxim adam ente 400 c a r t a s ,  a ten den do  s o l i c i t a ç õ e s  ou p ro cu ra n d o ,  

a n p l i a r  c o n t a t o s .  A UBA r e s t a b e l e c e u  c o n ta to  com o s  p l a n e t á r i o s  do 

p a í s ,  c o b r in d o ,  no momento, a to d o s  a q u e le s  j á  in s t a l a d o s  e d e s t in a  -  

dos a uso p ú b l i c o .  FDi r e s t a b e l e c i d a ,  também, a remessa de b o l e t i n s ,  

para  as p r i n c i p a i s  e n t id a d e s  da Am érica  do S u l .

P ro c e d e u -s e  a uma r e n o v a ç ã o  nas c a r t e i r a s  s o c i a i s ,  v is a n d o  f a c i l i ­

t a r  o  s e r v i ç o  quando da r en ova çã o  de an u idades .  O modelo " d e s c a r t á v e l "  

a g o ra  em uso , embora s e j a  mais s im p le s ,  s e rv e  de r e c i b o  da t e s o u r a r i a  

e  s u b s t i t u i  o  s is t e m a  dc* s e l o  de  q u i t a ç ã o ,  an tex  io rm e n te  em pregado .

F o i  d i v u lg a d a ,  a in d a ,  uma l i s t a  com os  nomes e  e n d e re ç o s  de t o t ío s -  

o s  s ó c i o s  e  a s s o c ia ç õ e s  f i l i a d a s  à UBA, com o  i n t u i t o  de fo m en ta r  o  

in te r c â m b io  de in fo rm a ç õ e s  e n t r e  o s  mesmos.

Foram exp ed id as  5 c i r c u l a r e s  e n v o lv e n d o  fenômenos a s t r o n ô m ic o s  ou, 

a ssu n tos  a d m in i s t r a t i v o s ,  e  uma com unicação e s p e c i a l  { de c i r c u l a ç ã o -  

r e g l o n a l ,  no n o rd e s te  ) s o b r e  o  e c l i p s e  s o l a r  de 4/12.

O p r o j e t o  de c o n s e g u i r ,  em cada e s t a d o ,  um r e p r e s e n ta n t e  l o c a l  da 

UBA e s t á ,  de momento, pouco a g i l i z a d o .

F ix a d o  também com base  em c o n s u l t a  ás a s s o c ia ç õ e s ,  s ó c i o s  e  p la n e ta  

r i o s  do p a í s ,  a d a ta  de 02 de dezem bro , cono o  D ia  N a c io n a l  da A s t r o ­

nomia, a s e r  e n c e ta d o  a p a r t i r  de 1984.

2) A t i v i d a d e s  das C om issões :

V a r i á v e l 9 s P u b l ic o u  mapas de v a r i á v e i s  de lo n g o  e  c u r t o  p e r í o d o ,  a -  

lém de uma s é r i e  de a r t i g o s  s o b r e  o b s e r v a ç ã o  de v a r i á v e i s ,  seus  m éto -
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dos e d ia s  ju l l a n o s i  lançou um programa de v a r i á v e i s  de c u r t o  p e r ío d o  

v i s í v e i s  a o lh o  nu, para a tomada de p r á t i c a  na e s t im a t i v a  de magnitu 

des e s t e l a r e s ;  r e a t i v o u  o s e r v i ç o  do venda de mapas de v a r i á v e i s ,  em 

c o la b o ra çã o  com o  CEA e a AAVSO.

b ) M e teo ro s : Tem p u b l ic a d o  l i s t a s  de chuvas de m eteoros  in d ic a d a s  â 

ob s e rva çã o ,  berr como tra b a lh o s  p r á t i c o s  r e a l i z a d o s  p e lo s  s ó c i o s . R e f o r  

mulou as f i c h a s  para r e g i s t r o s  de m eteoros , e  e la b o ro u  um manual pa ra  

o i n i c i a n t e  n es ta  ã r e s .  Muitas c a r ta s  foram e s c r i t a s ,  a ten d en d o -se  dú 

v id a s  de na tu reza  p r á t i c a .

c )  5« l a ç õ e s _ P u b i i ç a s : Tem e s ta d o  pub licando  a s ecçã o  de n o t í c i a s ,  a 

qual ocupa boa p a r te  do I . A . ,  e desempenhando r e l e v a n t e s  s e r v i ç o s  con 

segu indo a u x í l i o s  para a p u b l ic a ç ã o  do b o le t im ,  qua is  se jam , capas e 

s e r v i ç o  de r e p r o g r a f i a .  Tem d iv u lg a d o ,  a n í v e l  e x p e r im e n t a l , a lgum as- 

n o t í c l a s  dando con ta  de e ve n to s  c e l e s t e s ,  em j o r n a is  de P o r t o  A l e g r e .  

Este s e r v i ç o  s e rá  e x t e n d íd o ,  em 1984, a ou tro s  j o r n a is  do p a í s ,  de ma 

ni-ira a e s t a b e l c e r  um s e r v i ç o  r e g u la r  de a l e r t a  à im prensa , quando da 

o c o r r ê n c ia  de fenômenos in t e r e s s a n t e s ,  p a s s ív e i s  de o b se rva çã o  p o r  

p a r te  do p ú b l ic o  em g e r a l .

d) O cu lta ções^  A com issão de o c u l ta ç õ e s  tem, sob sua r e s p o n s a b i l id a d e  

uma rede de e s ta ç ô e s -p a d rã o  da USNO para d i s t r i b u i ç ã o  e s ta d u a l  de pre  

d içõ e s  do o c u l ta ç õ e s  lunares  t o t a i s  aos in te r e s s a d o s  em o b s e r v á - la s  . 

Para in fo rm ações  sob re  a e s ta ç â o -p a d rã o  mais próxima de sua l o c a l i d a ­

de, e s c r e v a  para  o coordenador  de o c u l ta ç õ e s .

Tem -se, ademais, p u b l ica d o  mapas de busca para o c u l t a ç õ e s  a s t e r o i -  

d a ls  v i s í v e i s  em t e r r i t ó r i o  b r a s i l e i r o .  Esta  com issão  r e c e b e ,  também, 

as c ro n o ro t ra g en s  de e c l i p s e s  dos s a t é l i t e s  de J ú p i t e r ,  dado e s t a r  a 

com issão p la n e t á r i a  d e s a t iv a d a  por  f a l t a  de coord en ad or .

•  ) Cometas: Tem s id o  uma das corais soes mais a t i v a s ,  d ivu lgan d o  v a s t o -  

m a te r ia l  o b s e r v a c i o n a l , t a n to  e fe m é r id e s  quanto o b s e rva çõ e s  r e a l i z a  -  

das, e n o t í c i a s  r e l a t i v a s .  Lançou e a d m in is t ra  a Operação H a l l e y ,  a 

s e r  d e s e n v o lv id a  no âm bito  da UBA, em co la b o ra çã o  com o u t r o s  p ro g ra  -  

ma2 j á  e s t a b e l e c i d o s .

f )  S o la r :  Tem p u b l ic a d o  o Número R e la t i v o  (NR) m édio mensal da UBA, -  

c a lc u la d o  a p a r t i r  dos dados en v iad o s  por d i f e r e n t e s  o b s e r v a d o r e s .

9) P u b licou  um a r t i g o  sob re  a im p o r tâ n c ia  da o b s e r v a  -

çáo  dos o b j e t o s  M ess ie r  pa ra  ou tro s  campos de t r a b a lh o .  Tem m antido  o 

s e r v i ç o  de concessão  de c e r t i f i c a d o s  de 19, 29, e 39 graus à q u e le s  -  

que tenham l o c a l i z a d o  e obse rvado ,  re sp ec t iva m er  t e ,  30, 60 e  90 o b j e ­
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t o s  M e s s ie r .

h ) B in á r i a s :  R e a t iv a d a  na g e s t ã o  a n t e r i o r ,  e s t a  com issão  tem se f e i t o  

p r e s e n t e  com uma s é r i e  de a r t i g o s  e n v o lv e n d o  a m ed ição  de e s t r e l a s  du 

p ia s  com m ic rô m e tro .  Dá, i g u a lm e n te ,  o r i e n t a ç ã o  p e s s o a l  s o b r e  e s t e  -  

t i p o  de a t i v i d a d e ,  à q u e le s  in t e r e s s a d o s .

S e l e n o g r á f i c a : Tem p u b l ic a d o  uma s é r i e  de a r t i g o s  e n v o lv e n d o  as 

t é c n i c a s  e os p r i n c í p i o s  b á s i c o s  p a ra  o b t e r  desenhos de n osso  s a t é l i ­

t e ,  e la n ç o u ,  ju n t o  com o  OACEP, a t r a v é s  do b o l e t i m  " Z o d í a c o " , da So 

c ie d a d e  B r a s i l e i r a  dos Amigos da A s tron o m ia ,  a "O p eração  T e s t a r  C r a t e  

r a s " .  P eça  in fo rm a ç õ e s  s o b r e  e l a ,  e s c r e v e n d o  ao c o o rd e n a d o r  da comis^ 

s ã o .

N o ta :  Permanecem d e s a t i v a d a s  as c om issões  P l a n e t á r i a ,  de  T e c n o l o g i a  , 

R e ló g io s  S o l a r e s ,  E n s in o ,  A s t r o f í s i c a ,  e R a d io a s t r o n o m ia , porém e s t á ,  

a d i r e t o r i a  g e s t io n a n d o  a r e a t i v a ç ã o  de a lgum as das mesmas.

UNIAO BRASILEIRA DE ASTRONOMIA

BALANCETE DO ANO DE 1983

RECEBIMENTOS

R e c e b id o  da D i r e t o r i a  a n t e r i o r ..............

Anu idades  em 1983 .............................. ....

Em prestado p e l o s  membros da D i r e t o r i a  

Doações r e c e b id a s :  C a r lo s  A . A d i b . .

L u i z  A .  da S i l v a . . 

S é r g i o  S c h a rd o n g . .

CRI 3 .4 2 2 ,0 0  

CRI 1 76 .152 ,00  

CRI 3 57 .907 ,00  

CRI 6 .2 0 0 ,0 0  

CRI 5 .0 0 0 ,0 0  

CRI 1 .2 0 0 ,0 0

Soma d os  r e c e b im e n to s CRI 5 4 9 .8 8 1 ,0 0
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DESPESAS PAGAS NO DECORRER DC ANO

R e p r o g r a f i a .................................................................................... CR? 76.796,00

M a te r ia l  de e x p e d ie n te .............................................................CR? 38.542,00

D a t i l o g r a f i a   CR? 75.000,00

B o le t in s  -  G rá f ic a s  -  C ir c u la r e s  ................................... CR? 153.547,00

C o r r e io   ................................................................................. .CR? 65.462,00

T ran sporte  .................  CR? 16 .645,00

D iversos   CR? 25.138,00

Am ortizações  de empréstimos ...............................................CR? 98.550,00

Soma dos pagamentos  CRÍ 549.700,00

S a ld o  de Caixa 31/12/83 ....................................................... CR? 181,00

P o r to  A le g r e ,  31 de dezembro de 1983.

ALCEU FÊLIX LOPES 

T e s o u re i r o

Tendo a n a l is a d o  e s t e  r e l a t ó r i o  f i n a n c e i r o ,  bem como o  l i v r o - c a i x a ,  o 

Conselho F is c a l  d á - lh e  p a re c e r  f a v o r á v e l .

Ass . Carlos  A . Adlb

Onofre D .D a lá v ia

L u ís  0. A lm eida

OBSERVAÇÕES RECENTES DO PLANETA VtNUS -  1

JEAN N ICO LIN I

OBSERVATÓRIO DO CAPRICÓRNIO( SP)

A observação  p l a n e t á r i a ,  f o i ,  no "C a p r ic ó r n io " ,  o b j e t o  de p a r t i c u la r  

in t e r e s s e  por  p a r t t  do a u to r  do p res e n te  a r t i g o ,  sob re tu do  no que 

d i z  r e s p e i t o  aos membros mais e v id e n te s  (e  nem por  I s s o  mais f á c e i s )  

do S istem a S o la r .  Assim o co r r eu  com Marte, J ú p i t e r ,  Saturno e ,  natu 

ra lm en te ,  com Vênus. E n t r e ta n to ,  oom a vinda para  Campinas e ,  sob re  

tudo, com a im p lan tação  de d iv e r s o s  equ ipam entos, p r in c ip a lm en te  r e  

l a t i v o s  á obse rva ção  s o l a r ,  o a u to r  v iu - s e  o b r ig a d o  a r e d u z i r  ao mí­

nimo, ou mesmo d e ix a r  de lado  e s s e  n o tá v e l  campo de a t i v id a d e  que o

Digitalizado por NEOA-JBS



INFORMATIVO ASTRONOMICO MAR/ABR 84 39

f e r e c e ,  n io  o b s ta n te  as r e c e n te s  c on q u is ta s  e s p a c i a i s ,  a inda n o t á v e is  

f r u t o s  ao o b s e rva d o r  in t e r e s s a d o .

Recentem ente, e n t r e t a n t o ,  a lguns f i n s  de ta rde  f a v o r á v e is  e ,  há que 

d i z ê - l o ,  a d i s p o n ib i l i d a d e  de u t i l i z a ç ã o  do grande r e f l e t o r  de 600 mm 

f/11 , p ro p ic ia ra m  a ten d ên c ia  de acompanhar os a sp ec to s  sempre d i f í  -  

c e i s  de r e g i s t r a r  do p la n e ta  do p a s t o r ,  ou s e j a ,  Vênus que v inha  o f e ­

recendo c o n d iç õ e s ,  p e lo  menos a p a ren tes ,  de boa v i s i b i l i d a d e .  Outros 

s im , o  f a t o  de um con frad e  nosso do Canadá t e r  mencionado a p o s s i b i l i
n

dade de acompanhar a o c o r r ê n c ia  do c é l e b r e  " e f e i t o  S c h r o e t e r " ,  ou se 

j a  do momento e x a to  da d ic o to m ia ,  in du z iu -nos  a p r e s t a r  c e r t a  a ten ção  

ao b e lo  porém d i f í c i l  o b j e t o  p l a n e t á r i o .  E fe t iv a m e n te ,  Vênus é um 

péssimo a l v o ,  t a l v e 2 mesmo o mais d i f í c i l  de tod os  os  demais j á  que 

paradoxa lm en te , é  aqu e le  que subtende o  m aior d iâm e tro  a p a r en te i  T i v e  

nos que r e u n ir  nossa e x p e r i ê n c ia  para  r e u n ir  \ns poucos r e s u lta d o s  j á -  

que o c i t a d o  grande r e f l e t o r ,  em que pt-sem suas p o s s ib i l i d a d e s ,  não 

u lt rap assou  de m uito a q u i lo  que se vê  o b t id o  a t ra v é s  de ab e r tu ras  óp ­

t i c a s  menos im p o r ta n tes .  Como natura lm ente s a b id o ,  é  durante  o  d ia  

que vênus o f e r e c e  melhores con d içõ e s  â obse rva çã o .  I s s o  é e x p l i c a d o -  

p e la  redução do c o n t r a s t e  que o e le v a d o  b r i l h o  do p la n e ta  exp e r im en ta  

o  que p erm ite  v i s u a l i 2 a r  melhor os pouquíssimos ou mesmo ín f im o s  d e ta  

lh es  que o  s e m i-d is c o  v e z  ou o u t r a ,  im p rev is tam en te ,  r e v e la .M a is  a i n ­

da: em l u 2 i n t e g r a l ,  e s s e  c o n t r a s t e  é m a lpe rceb ido ,  melhorando s e n s i ­

ve lm en te  quando do emprego de f i l t r o s  s e l e t i v o s ,  como o  a z u l ,  o  verde* 

ou mesmo o c l á s s i c o  am are lo . P re ten d eu -se  v i s u a l i 2a r  melhor a e s s e s  

a sp ec to s  mediante a u t i l i z a ç ã o  de f i l t r o  UV ( u l t r a v i o l e t a !  mas, con -  

t r a r ia m e n te  ao e sp erad o ,  e ss e  re cu rso  ê  p ra t ica m en te  nu lo  para  a v i s  

ta  humana, rendendo melhor quando do emprego da f o t o g r a f i a .  As con d i 

ç òes  em que nos encontrávamos na o c a s iã o ,  a f a l t a  de p e l í c u la s  adequa 

das e  o u tro s  f a t o r e s  n e g a t iv o s  ( tu rb u lê n c ia ,  p r in c ip a lm e n te )  impedi -  

ram-nos de t e n ta r  s iq u e r  t a i s  exper im en tos  que, muitos anos a t r á s  ( -  

1965/66) foram o b j e t o  de nossos cu id ad os .  Assim, l im itam o-n os  a reu -  

n i r  a a lguns  a s p e c to s  r e v e la d o s  p e lo  p lan e ta  a t r a v é s  de d o is  in s t r u  - 

mentos d iam etra lm en te  o p o s to s ,  no t i p o  e  na a b e r tu ra .  Um pequeno r e  

f r a t o r  de 60 mm, f/ 1 5 ,8 0 x ,  p e r te n c e n te  a um de n õ s , J .C .F .  Lobo, e o 

mencionado r e f l e t o r  de 600 mm, f/11 (6600 mm) ge ra lm en te  u t i l i z a d o  

com uma gama de v a r ia d o s  aumentos, da ordem de 275 a 812x, aumentos , 

e s s e s  ge ra lm en te  c en trad os  era to rn o  de 413x. A n o ta r  que, su rp reen  -  

d en tem ente, o  grande* r e f l e t o r  de 600 mm com portou-se  m uito  bera j á  que 

t iv em os  a s o r t e  de c o n ta r  com ín d ic e s  reduzidos  de tu rb u lê n c ia  uma -
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v e z  r e s p e i ta d o  -  n o te -s e  -  o p e r ío d o  de a re fe c im o n to  e x i g id o  p e la  cú­

pu la  m e tá l ic a  que o  a b r ig a .  E fe t iv a m en te ,  só após um p er ío d o  de tem 

po da ordem de hora  ou hora  e meia in te iram en te  a b e r ta  e com os  s e t o ­

re s  dc comunicação abertos  ã v e n t i l a ç ã o  é que o ín d ic e  de tu r b u lê n c ia  

a lcançou  n í v e i s  con s iderados  normais para a obse rva çã o .  Soma-se o  fa  

t o ,  jã  acenado, que Vênus é melhor observado  em p lena  lu z  do d ia  do 

que com a n o i t e  fechada , e t e r - s e - á  assim , os fa t o r e s  que cercaram  e s  

se pequeno c i c l o  de o b se rva ções  r e a l i r a d a s  por J ü l l o  C .F .  Lobo, S i l  -  

v i a  H. A g u i le r a  e  p e lo  a u to r .

Coordenador: CARLOS A. ADIB

União B r a s i l e i r a  de Astronom ia  

(RS)

ANEL DE POEIRA CIRCUNDA 0 SOL: Embora sua e x i s t ê n c ia  tenha s id o  admi 

t id a  hã mui to  tempo, somente agora  con segu iu -se  d e t e c t a r  o  an e l de 

p o e i r a ,  que pode s e r  res íduos  da "nébu la  p r im o r d ia l " ,  envo lven do  o 

d is c o  s o l a r .  Essa d e t c o b e r ta  se deve a astrônomos jap on eses ,  ap ro  -  

v e i ta n d o  o  e c l i p s e  t o t a l  do S o l ,  o c o r r id o  en> 11 de junho de 19 83. A 

p a r t i r  de equipamentos (câmera de TV, d e t e c to r  de in f r a v e r m e lh o ,e t c )  

In s ta la d o s  em uma gôndo la  de b a lã o ,  que a t in g iu  30 km de a l t u r a ,  f o i  

p o s s í v e l  m ed ir  as r a d ia çõ e s  ó t i c a s  e  em c e r ta s  f req u ên c ia s  de i n f r a ­

verm elho , em it id as  por t a l  a n e l ,  que é  conhecido  por "corona  F " . Ou 

t r a s  t e n t a t i v a s  a n t e r io r e s  p a ra  se o b s e rva r  esse  a n e l  haviam fa lh a d o  

p o is  tinham s id o  r e a l i z a d a s  por  o b s e r v a tó r io s  de s u p e r f í c i e , d i f i c u l ­

tadas p e la  absorção  do in fra v e rm e lh o  p e lo  vapor d 'á gu a  a tm o s fé r ic o  . 

Os r e su lta d o s  ind icam  que o ane l de p o e ir a  se estende  a té  3,8 r a io s  -  

s o la r e s  da s u p e r f í c i e  do S o l ,  o e rca  de 2 ,6  m ilhões  de q u i lô m e t r o s ;  é 

c o n s t i t u íd o  por g rãos  de s i l i c a t o  a uma tem peratura de 1300 °C ,  com 

uma massa t o t a l  de 1 m ilhão de to n e la d a s .  Essa f o i  mais uma e x p e r i ­

ên c ia  tornada p o s s í v e l  p e lo  emprego de b a lõ e s ,  jus tam ente  quando se 

comemora o  b ic e n te n á r io  do IV lançamento de b a lã o  t r ip u la d o ,  o c o r r i ­
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do e »  P a r i  9 em 21 de novembro de 1783. (New S c i e n t l s t ,  03/nov/83) .

CATALOGO DE COMETAS BRILHANTES: O p e r i ó d i c o  V i s t a s  in  A s t r o n o m y ,V o l .

24, P a r t e  1, ano 1980, a p r e s e n ta  uma in t e r e s s a n t e  r e l a ç ã o  de mais de 

1 m ilh a r  de cometas o b se rva d os  a o lh o  nú desde os  tempos a n t i g o s  a t e  

o  ano de 1970. E lab orad a  p o r  I c h i r o  Hasegawa, o s  dados dos com etas -  

v i s t o s  an tes  da in v e n çã o  do t e l e s c ó p i o ,  foram  o b t id o s  de r e g i s t r o s  

h i s t ó r i c o s  de f o n t e s  c h in e s a s ,  c o r e a n is ,  japon esas  e  e u r o p é ia s .  De 

t a l  l i s t a ,  é c i t a d o  que o  p r im e i r o  c o n e ta  f o i  v i s t o  p o r  o b s e r v a d o r e s -  

c h i n e i e s , ano de 2315 A . C . ,  na c o n s te la ç ã o  de C r a t e r  ( T a ç a ) .  C er

ca de 950 com etas foram  r e g i s t r a d o s  desde  e s s a  ép o ca  a t é  o ano de 

1600 D .C . ( e r a  p i é - t e l e s c ô p í c a )  e d e s s e  ano a t é  1970, são r e l a c i o n a ­

dos 304 coroetas, todos  o b se rva d os  a o lh o  nu, in c lu in d o - s e  em ambos os  

c a s o s ,  as r e a p a r iç õ e s .

A ATMOSFERA DE TRITON -  Coroo era T i t a n ,  s a t é l i t e  de S a tu rn o ,  também era 

T r i t o n ,  s a t é l i t e  de Netuno, d e s c o b r iu - s e  que é e n v o l t o  por  uma camada 

a t m o s f é r i c a .  Composta p o r  metano, con cen trad o  p r in c ip a lm e n te  nas ca  

l o t a s  p o l a r e s  do s a t é l i t e ,  há in d ic a ç õ e s  também da e x i s t ê n c i a  de um 

•o cea n o "  de n i t r o g ê n i o  l í q u i d o ,  d i s t r i b u íd o  i i regu la rm en te  em tod o  o 

g lo b o .  E n t r e t a n t o  como e s s e  s a t é l i t e  possu i movimento r e t r õ g a d o ,  e s ­

sa ó r b i t a  p e c u l i a r  t r a 2 prc fundos e f e i t o s  s o b re  sua a tm o s fe r a .  A lém - 

do mais d e v id o  a p r e c e s s ã o  do p la n o  da ó r b i t a ,  é  m u ito  v a r i á v e l  a i n ­

c id ê n c ia  do t r a l o s  s o l a r e s  s o b re  sua s u p e r f í c i e ,  con duz indo  a e x t r e  -  

mas v a r ia ç õ e s  s a z o n a is .  Esse f a t o  a c a r r e t a  expansões  e c o n t r a ç õ e s  da 

camada a t m o s f é r i c a ,  a c a r r e ta n d o  por  v e z e s  a fo rm ação  de v e r d a d e i r o s  -  

" i c e b e r g s "  ou mesmo " i l h a s "  de metano que f lu tuam  no "o c ea n o "  de n i t r o  

g ê n io .  A d m ite -s e  mesmo que e s s a  ó r b i t a  i n s t á v e l  e s t e j a  le va n d o  o  s a ­

t é l i t e  de e n c o n t r o  ao p x ó p r io  p la n e t a ,  em nr-viirentos " e s p i r a l a ô o s " , 

p reven d o?se  o  p r o v á v e l  choque para  daqu i a 10-100 m ilh ões  de an os .  A - 

c e r c a  dos s a t é l i t e s  de Netuno, T r i t o n  e  N e r e id a ,  há f o r t e s  s u s p e i t a s ,  

desde meados de 1983, que e s s e  p la n e ta  possua um t e r c e i r o  s a t é l i t e , p o  

rém a in d a  não c o n f irm a d o .  (New S c i e n t i s t ,  20/out/83)

O PROJETO AGORA -  MISSÃO AOS ASTEROlDES: E s tá  em p r e p a ra ç ã o  p e l a  A -

g ê n c ia  E s p a c ia l  E u ro p é ia ,  o  program a AGORA ( A s t e r o id e  G r a v i t y  O p t i  -  

c a l  and Radar A n a ly s i s  ) , que p re ten d e  la n ç a r  a in d a  n es ta  década  uma- 

nave cora d e s t in o  a , p e l o  m eros ,  t r e s  a s t e r õ id e s  con h ec id o s  l o c a l i z a  -  

dos no chamado " c in t u r ã o  p r i n c i p a l " .  A m issão  d e v e rá  d u ra r  de t r ê s  a 

c in c o  anos e a nave d ev e rá  se  ap rox im ar  a t é  500 km d esses  c o r p o s ,  com 

O o b j e t i v o  de tomadas de f o t o g r a f i a s  e  son d ar ,  a t x a v é s  de e s p e c t r õ m e -
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t r o  de In f r a v e rm e lh o ,  a com posição  de suas s u p e r f í c i e s .

Durante a m issão , d everã  a inda i n v e s t i g a r  pequenos e médios a s t e r ô l  -  

d es , com d iâ m e tro s  com preendidos e n t r e  30 e 100 km, s i tu a d o s  e v e n tu a l  

mente no p e rcu rso  a s e r  t r i l h a d o  p e la  espaçonave .  Um dos p r i n c i p a i s -  

exper im en tos  a s e r  r e a l i z a d o s  se r e f e r e  a medidas dc massa dos a s t e  -  

r õ id e s ,  a p a r t i r  do e f e i t o  g r a v l t a c l o n a l  e x e r c id o  por e l e s  s ob re  um 

"c o rp o  de p ro va "  que d e v e rá  se d esp ren der  da nave, quando essa  se  a -  

proxlm ar dos a s t e r ó id e s .  T a l  corpo  será  um " r e f l e t o r  de r a d a r " ,  per 

m lt in d o  que ou tro s  instrum entos  da nave acompanhem o seu movimento i r  

r e g u la r ,  causado p e lo  campo g r a v l t a c l o n a l  do a s t e r ó ld e .  A im p o r tâ n c i  

a do e s tu d o  dos a s t e r ó id e s  e s t á  r e la c io n a d a  ao conhecim ento  dos e s t á ­

g io s  i n i c i a i s  do S istem a S o l a r ,  p o is  ad m ite -s e  que d e v id o  ao seu  peque 

no tamanho, os  a s t e r ó id e s  não so fre ram  as tran s fo rm ações  que o c o r r e  -  

ram com os p la n e ta s ,  p r in c ip a lm e n te  a q u e la s  o cas ion ad as  p e lo  c a l o r  ljL 

berado  p e la  c on tra çã o  g r a v l t a c l o n a l  ou p rocessos  de n a tu re za  ra d lo a t l_  

va .  O P r o j e t o  AGORA p re ten d e  d e te rm in a r  as formas e  massas e ,  a p a r ­

t i r  d a l ,  a dens idade  do m a te r ia l  c o n s t i t u in t e .  As tomadas de f o t o g r a  

f i a s  p róx im as fo r n e c e r ã o  in fo rm ações  a ce rca  da sua g e o l o g i a ;  p e l o  t a ­

manho e d i s t r i b u i ç ã o  das c r a t e r a s ,  poderá se saber  como o co rre ra m  os  

choques. Equipamentos a bordo  p e r m i t i r ã o  ainda d e te rm in a r  a composl -  

ção m in e ra ló g lc a  e a com posição l s o t ó p i c a ,  sendo essa  multo im portan ­

t e  para c a l c u l a r  a época de formação e qu a is  os p ro ce sso s  que predomi^ 

naram p a ra  que i s s o  o c o r r e s s e  (New S c l e n t l s t ,  17/nov/83 ).

ESTRELAS COM DISCOS DE POEIRA; Além de VEGA ( v e r  b o l e t im  NOV/DEZ/83) 

o u t ra s  e s t r e l a s  e s t ã o  sob o b s e rva çã o  por ap resen ta rem  também d is c o s  -  

de p o e i r a  a c i r c u n d á - l a s . £ o  c a so  das e s t r e l a s  RU L u p l ,  RY Lup l e

HL T a u r i , que sáo v a r i á v e i s  do t i p o  T T a u r i .  São e s t r e l a s  jo v en s  com 

idades  i n f e r i o r  a 1 m ilh ão  dc anos e  com massas aproximadamente i g u a l  

a do S o l .  As v a r ia ç õ e s  de lu z  dessas  e s t r e l a s  são  causadas p e la  p re  

sença de nuvens de p o e i r a ,  que em seu movimento o r b i t a l ,  o ca s ion a lm en  

t e ,  passam a f r e n t e  do d is c o  e s t r e l a r .  Essas nuvens absorvem a r a d ia  

ção  da e s t r e l a  e passam a r e e m i t i r  a ra d ia çã o  nas f r e q u ê n c ia s  do ln  

f r a v e rm e lh o ,  fa zen do  com que nas quedas de b r i l h o ,  a lu z  e s t e l a r  s e  

t o m e  mais averm elhada . No caso  de RU L u p l,  o  d i s c o  de p o e i r a  se es 

tende  a t é  1 UA da e s t r e l a ,  sendo que a t e r ç a  p a r t e  de sua ra d ia ç ã o  

chega a t é  aqu i em in f r a v e r m e lh o .  Para a RY Lupi , c o n s ta ta - s e  que os 

g rã o s  de p o e i r a  e s t ã o  em p ro c e s s o  de c o a le s c ê n c la  ( a g l u t i n a ç ã o ) , f o r  

mando p a r t í c u la s  m a io res .  A d m ite -s e  porém, que a form ação  de c o r p o s -
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m a io res  ( a s t e r ó i d e s ,  p l a n e t a s ,  e t c . )  oco rram  em e s t á g i o s  a in d a  a n t e ­

r i o r e s  no p r o c e s s o  e v o l u t i v o  do s is t e m a ,  como é o  c a s o  da e s t r e l a  HL 

T a u r i  que se  e s t im a  t e r  apenas 100000 anos de id a d e ,  a mais jovem  

das e s t r e l a s  "T  T a u r i "  c o n h e c id a s .  A tu a lm en te  e l a  e s t á  e m it in d o ,e m  

in f r a v e r m e lh o ,  630 v e z e s  mais do  que em r a d ia ç ã o  v i s í v e l ,  a lém  de 

s e r  a ún ica  "T  T a u r i "  que a p r e s e n ta  a b s o r ç ã o  de lu z  no in f r a v e r m e ­

lh o ,  sob  c e r t a s  f r e q u ê n c ia s  que denotam a p re s e n ç a  de rochas  ( s i l i c a  

t o s )  e  água g e l a d a .  A t é  10 (JA da e s t r e l a ,  o  d i s c o  e s t a r i a  c o n s t i t u i  

do p o r  s i l i c a t o s  e d a l  a t é  120 UA, e s t a r i a  form ado p o r  p a r t í c u l a s  de 

água g e la d a .  Embora com massa menor, c o n je c t u r a - s c  que e s s e  s is t e m a  

p o d e r ia  s e r  bem sem e lh an te  ao S is tem a  S o la r  em seus e s t á g i o s  i n i c i  -  

a i s  de fo rm ação  (New S c i e n t i s t ,  06/out/83) .

-  I a .  SEMANA DE ASTRONOMIA D£ CAMPINAS: E sta  prom oção, c o m em o ra t iv a ,  

dos 35 anos do O b s e r v a t ó r i o  de C a p r i c ó r n io ,  j á  m encionada no b o l e t im  

a n t e r i o r ,  r e u n iu ,  d u ra n te  6 d i a s ,  c e r c a  de 100 in t e r e s s a d o s  p e la  a£  

t r o n o m la .  A lgu n s  dos p a l e s t r a n t e s  c on v id a d o s  fo ram  os  P r o f s . L . E . S .  

Machado, J .  A d o l f o ,  e J .  A .  V i e i r a ,  do O b s e r v a t ó r i o  do V a lo n g o ,  RJ , 

abordan do  a s s u n to s  de a s t r o m e t r i a ,  f o t o m e t r i a ,  e  p rob lem as  do  con h e ­

c im e n to ,  r e s p e c t i v a m e n t e .  A in d a  o  P r o f . C. A .  A r g u e lo  f a l o u  s o b r e  a 

a s tr o n o m ia  a o lh o - n u ,  en qu an to  J .  I .  V a s c o n c e l l o s , s ob re  c o s m o lo g ia ,  

e fenômenos a s t r o f í s i c o s .  Ambos p er ten cem  á e q u ip e  da UNICAMP. Tam 

bém p a le s t r a r a m  J .  N i c o l i n i ,  com uma e x p o s iç ã o  resum ida  das a t i v i d a  

des do  ' • C a p r i c ó r n i o " , e N. P e r i s s i o n o t o ,  R. M. G a r c ia  e C. M u rg e l ,  

da UAA, com um á u d i o - v i s u a l  i n t i t u l a d o  "N asc im en to  e  E vo lu çã o  da 

T e r r a " .  Foram e x i b i d o s  v á r i o s  f i l m e s ,  houve boa c o b e r tu r a  p e l a  TV , 

e a p re s e n ç a  de  p a i n é i s ,  os q u a is  in c lu ía m  o s  mais d i v e r s o s  temas , -  

t a i s  como f o t o s  a l u s i v a s  a o  C a p r i c ó r n i o ,  e  put 11 c a ç õ e s .

-  SEMANA DE ASTRONOMIA NO RIO DE JANEIRO: De 17 a 22/10/83, t r a n s c o r  

reu  a l i a .  Semana de A s t r o n o m ia  do R io  de J a n e i r o ,  numa promoção do 

P l a n e t á r i o  d a q u e la  c i d a d e .  A program ação c o n s to u  de  p a l e s t r a s ,  p r o ­

nun c iadas  p o r  renoroados as trônom os  p r o f i s s i o n a i s ,  ab rangendo  temas -  

b a s ta n t e  v a r i a d o s ,  d esde  V ega ,  a t é  o  cometa de H a l l e y ,  passando , p o r  

exem p lo ,  p o r  r á d io a s t r o n o m ia  m i l im é t r i c a ,  e  b u ra co s  n e g r o s .  F iz e ra m  

também, p a r t e  do p rogram a, f i l m e s ,  uma e x p o s iç ã o  a l u s i v a ,  e  a t é  uma 

peça de t e a t r o ,  i n t i t u l a d a  " G a l i l e u  G a l i l e i " .

-  ASTRONOMIA EM I-OSE DUPLA: O C lube de A s tron o m ia  do  R io  de J a n e i r o ,  

CA RJ, j a  p u b l ic o u  as p a r t e s  3 e  4/83 do  GAMA -  Guia do Amador de  A s ­

tr o n o m ia .  E s ta  e d i ç ã o  t r a z  um com pacto g u ia  de in s t r u ç õ e s  para  o b -
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se rvaçào  de d i f e r e n t e s  corpos  c e l e s t e s ,  a s t r o f o t o g r a f i a ,  f i c h a s  de 

obse rva çã o ,  o  c a t á lo g o  M es s le r ,  uro jo g o  com pleto  de c a r t a s  c e l e s t e s  , 

e m u lto , m u it ís s im o  mais, sendo in d is p e n s á v e l  a qu a lquer  amador s é r i a  

Er-creva para : Ca ixa P o s ta l  6S090 - 20115 -  R io de J a n e iro  -  RJ.

- PLANISFSr io  CELESTE: G era ldo  F a lcã o ,  da S oc iedade  As tronôm ica  do RE 

CIFE -  SAR -  lançou a segunda e d iç ã o  de seu P l a n i s f é r i o  C e l e s t e ,  em 

27x27 cm. In te r e s s a d o s  podem e s c r e v e r  para : CEA. Rua F ra n c is c o  L ace r  

da , 455 -  Várzea  -  50000 -  R e c i f e  -  PE.

-  OUTRA PUBLICAÇÃO PERNAMBUCANA: O C en tro  de Astronom ia  do C o l é g io  -  

São B en to , em O l in d a ,  Pf-, e s t á  e d i ta n d o  um e x c e le n t e  e v a r ia d o  b o l e  -  

t lm  a s tron ô m ico ,  e n t i tu la d o  ORION. R e p le t o  de a r t i g o s  s ob re  d i f e r e n ­

t e s  ramos da c i ê n c i a  a s tron ôm ica ,  t r a z  a inda muitas e fe m é r id e s ,  v á r i ­

as d e la s  c a lc u la d a s  p e lo s  p r ó p r io s  s ó c i o s ,  com a u x í l i o  de micro-compu 

ta d o r e s .  Seu e n d e reço  é :  Av .  S ig ism undo G onça lves , 375 -  53.000 -  O- 

l ln d a  -  PE.

-  AINDA A OCULTAÇ&O DE SAP 93544 POR IRENE: A o c u l t a ç ã o  daquela  e s t r e  

ia  p e lo  a s t e r ó id e  14 I r e n e ,  em 1 3 .1 2 .8 2 ,  f o i  o bse rvada ,  no B r a s i l , p o r  

F. G i n e l l i ,  O b s e r v a tó r io  G io rdano  Bruno, em F o r t a l e z a ,  CE. Um a r t i ­

go d e ta lh a d o  a r e s p e i t o  pode s t r  encon trado  no " B o l e t i n  A s tro n õ m ic o -  

y R Muscae", da LIADA 3, 146, 1983. Também em "O c c u l t a t i o n  N e w s le t -  

t e r " ,  3, 104* 19 83, se f a z  menção a seu t r a b a lh o .  A duração  cronome­

t r a d a ,  1 3 ,9s, con co rda  bem com os  14s p r e d i t o s  para  o  ca so  de um even  

to  c e n t r e i .

-  OCULTAÇÃO DE ESTRELA POR SATELITE AR T IF IC IAL ;  E ste  e v e n to  c u r io s o  -  

f o i  obse rvado  por Dennis D iC ic c o ,  enquanto  o b se rva va  o cometa IRAS- A 

r a k t - A lc o c k ,  em 13-5 -83 , nos Estados Unidos. A e s t r e l a  30 M onocero t is  

apagou -se  p o r  uma f r a ç ã o  de segundo.

-  IGNAC10 FERRIN NO BRASIL; Como p a r te  de um r o t e i r o  m a io r ,  e s t e v e  no 

B r a s i l ,  em Dezembro/83, o  Dr. I g n a c io  F e r r in ,  da U n iv e r s id a d  de Los  -  

Andes, e  também p r e s id e n te  da L ig a  Ib ero -A m er ican a  de A s tron om ia .  As 

c id a d e s  por e l e  v i s i t a d z s  foram P o r to  A l e g r e ,  São P a u lo ,  Campinas, e 

R io  de J a n e i r o .  Em P o r to  A l e g r e ,  o  Dr. F e r r in  manteve v á r i o s  con ta  -  

to s  com d i r i g e n t e s  e  e n t id a d e s  as tron ôm icas  l o c a i s ,  e a in d a  com a d i ­

r e t o r i a  da UBA, ten do  m in is t r a d o ,  também, um s e m in á r io (s o b r e  a p r ó x i ­

ma a p a r iç ã o  do cometa H a l l e y )n o  I n s t i t u t o  de F í s i c a ,  da UFRGS, e uma 

p a l e s t r a  a b e r ta  ao p ú b l i c o  sob re  S a tu rno , com f o t o s  da Voyager  I ,  no 

a u d i t ó r i o  da S oc iedade  de Engenharia  do R io  Grande do S u l .
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-  VICENTE FERREIRA NA SAB; F o i  d e c la r a d o  s ó c i o  a s p i r a n t e  da S o c ie d a d e  

A s tr o n ô m ic a  B r a s i l e i r a ,  V ic e n t e  F .  A .  N e to ,  c o o rd e n a d o r  da c o m is s ã o  -  

de com etas  da UBA, e  um dos mais a t i v o s  o b s e rv a d o re s  do  B r a s i l .

CAPA DO BOLETIM DA LIADA: R e g is t r a m o s , com s a t i s f a ç ã o ,  que a capa do  

b o l e t i m  da LIADA a p r e s e n ta  em sua e d i ç ã o  de Out-Dez/83 ( V o l  3, N912) 

a f o t o g r a f i a  o b t id a  p e l o  n osso  c o l e g a  A lc e u  F é l i x  Lopes  do cometa 

IR A S - A r a k i - A lc o c k .  Esse f o t o  f o i  o b t id a  nos a r r e d o r e s  de P o r t o  A l e  -  

g r e  em 12 de m aio  de 1983, ã s  23 h TU. Conforme d e c la r a ç õ e s  de  I ç n ã -  

c i o  F e r r i n ,  quando de sua perm anência  n e s ta  c id a d e ,  e s s a  f o t o  f o i  a 

m e lh o r  o b t i d a  p o r  um amador de p a ís  ib e r o - a m e r ic a n o ,  quando da p a s sa ­

gem de s se  come t a .

ECLIPSES DOS SATÉLITES PE JÜPITER: O Clube de As tronom ia  de Sumaré -  

CAS, acaba de e d i t a r  d e n t r o  da s e r i e  " C o n t r ib u iç õ e s  A s tron ôm icas  " ,  ura 

e x c e l e n t e  t r a b a lh o  è n t i t u l a d o  " E c l i p s e s  dos S a t é l i t e s  de J ú p i t e r "  com 

o  r e s u l t a d o  de 56 o b s e r v a ç õ e s  e f e tu a d a s  p e lo s  c o l e g a s  O d i lo n  S im ões  -  

C o r r e a ,  P a u lo  S é r g i o  B r e t o n e s ,  L u i 2 Au gu sto  L .  da S i l v a  e  C a r lo s  Do -  

a ln g o s  M a r t in s .  T r a t a - s e  de uma a n ã l í s e  e s t a t í s t i c a  d essa s  c b s e r v a  -  

ç õ e s ,  f e i t a s  p e lo s  c o l e g a s  ac im a em seus  e s t a d c s  (M inas G e r a i s ,  São  -  

P a u lo  e  R io  Grande d o  S u l )  qu e  u t i l i z a r a m  in s t ru m en to s  com as mesmas -  

c a r a c t e r í s t i c a s ,  ou s e j a ,  r e f r a t o r e s  60 mm f/ 1 5 .  E sse  é  um m a g n í f i c o  

e xem p lo  de c o r o  d i v e r s o s  o b s e r v a d o r e s ,  l o c a l i z a d o s  em p on tos  d i f e r e n ­

t e s  do p a í s ,  podem r e u n i r  os dados  de suas o b s e r v a ç õ e s ,  na r e a l i z a ç ã o  

de um t r a b a lh o  ú n ic o .  Esperamos que novos  gru pos  s e  formem para  a  e -  

x ecu ção  de a t i v i d a d e s  d essa  n a tu r e za .

CAS COM SEDE PRÓPRIA: R eg is tra m o s  que o  C lube de A s tron o m ia  de Sunaré  

-CAS, p o s s u i  a g o ra  uma sede  p r ó p r i a  s i tu a d a  na A v .R eb o u ça s ,  n9 952 

Sumaré, São P a u lo .  P a ra  c o n ta to s  e  in fo rm a ç õ e s  a c e r c a  d es sa  e n t id a d e  

s o l i c i t a m o s  que esc revam  para  o  e n d e re ç o  r e f e r i d o  ac im a .

NOVO TESOUREIRO DA LIADA PARA O BRASIL : 0 p r e s id e n t e  da L IADA, D r. 

I g n á c i o  F e r r i n ,  acaba de d e s i g n a r  a A lc e u  F é l i x  Lop es  como o  n ovo  t e  

s o u r e i r o  d e s s a  l i g a ,  p a ra  t o d o  o  t e r r i t ó r i o  b r a s i l e i r o . A c u e le s  que 

d e s e ja r e m  i n g r e s s a r  na LIADA, s o l i c i t a m o s  que e sc re va m  para  o  s u p r a c i  

t a d o  no s e g u in t e  e n d e r e ç o :  Rua R ia c h u e lo  n9 1427, CE? 90 000, P o r t o  A 

l e g r e  -  RS.

SISTEMA MOTOR DE ACOMPANHAMENTO PARA TELESCÓPIOS: A Coorden* d e r i a  das
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O b servações  dos Amadores, d e n t r o  do PBOCH -  Programa B r a s i l e i r o  de Ob 

s e r v a ç ã o  do Cometa H a l l e y ,  em c i r c u l a r  in fo r m a t iv a  de DEZ/83, in fo rm a  

a tod os  os  in t e r e s s a d o s  que possu i c o n d iç õ e s  de f o r n e c e r  um s is t e m a  -  

de acompanhamento para  lu n e ta s  e t e l e s c ó p i o s  com montagem e q u a t o r i a l ,  

u t i l i z a n d o  un m otor s ln c r o n o  com redu ção . Para  in fo rm a ções  a c e r c a  do 

d i s p o s i t i v o ,  p r e ç o s ,  e t c . , s o l i c i t a m o s  e s c r e v e r  para  N e ls o n  A l b e r t o  -  

S oa res  T r a v n ik ,  Rua A t í l i o  F o c e s i ,  n9 94, CEP 13130, SOUZAS -  SP.

NOVA ENTIDADE NO PARAN&: A lb e r t o  Eduardo K l e in ,  s õ c i o  da UBA em C u r i ­

t i b a ,  PR, in fo rm a  e s t a r  o rga n iza n d o  uma nova e n t id a d e  de am adores na 

q u e la  c id a d e ,  denominada C lube de As tronom ia  de C u r i t i b a .  Se v o c ê  r e  

« i d e  no Paraná , en tã o  e s c r e v a  ou e n t r e  em c o n ta to  com e l e ,  s o l i c i t a n ­

do sua f i l i a ç ã o .  O e n d e re ç o  é :  Rua Eurrpedes G arcez  do N asc im en to  , -  

650 -  60 000 -  C u r i t i b a  -  PR.

NOVAS CIRCUIJIRES INFORMATIVAS DO PBOCH: Já e s t ã o  sendo e n v ia d a s  as C l  

02 e C l 03, ambas de j a n e i r o  de 1984, e d i t a d a s  p e la  Coordenador i a  das 

O bservações  dos Amadores -  PBOCH, programa do O b s e r v a t ó r io  do C a p r i  -  

c õ r n io ,  de Campinas. A C l 02 t r a t a  da o b s e rva çã o  do Cometa P/ Crome- 

l i n ,  v i s í v e l  desde  f e v e r e i r o  a t é  meados de março, e a C l  03 aborda  o  

Cometa P/Encke, que s e r á  ob se rva d o  nos meses de março e a b r i l .  I n f o r ­

ma a in da  o PBOCH que a t é  dezem bro de 1983, o  número de o b s e r v a d o r e s  -  

i n s c r i t o s  já  a t i n g i u  80 p es so a s .  A qu e les  que d es e ja rem  s e  in c o r p o r a r  

ao PBOCH -  Programa B r a s i l e i r o  de O bservação  do Cometa H a l l e y ,  devem 

se d i r i g i r  ao O b s e r v a t ó r i o  do C a p r i c ó r n io ,  CX POSTAL27-13130- SOUZAS -  

SP.

Comunicado do C oorden ador :  Colocamos e s s e  espaço  â d i s p o s i ç ã o  de

nossos  a s s o c ia d o s  para aqui d ivu lg a re m  n o t í c i a s  de suas e n t id a d e s ,  f a  

t o s  l o c a i s  e r e g i o n a i s ,  e t c .  As c a r t a s  devem s e r  en d e reçad a s  p a ra  o  

nome do coo rd en a d o r  ou para  o p r e s id e n t e ,  c o - r e s p o n s á v e l  p e l o  r v o t i c iá  

r i o .
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com issão d£ BINÁRIAS

Coordenador: ROBERTO FRANGETTO 
UNlAO BRASILEIRA DE ASTRONOMIA (SP)

O AMADOR E A MEDIÇÃO DAS BINAk IAS

Será  p o s s í v e l  r e a l i 2arem -sc  m ed ições  de b in á r i a s  com um t e l e s c ó p i o  r e  
f l e t o r  de c on s tru çã o  c a s e i r a ?

Essa f o i  a pergunta  que f i z e m o s  a nós mesmos há c e rc a  de c in c o  
anos. Apesar dos l i v r o s  mais a b a l i z a d o s ,  como o **Observationa 1 A s t r o -  
noray For Am atcurs” de S id g w ick ,  afirm arem  que o amador não tem c o n d i ­
ç õ e s  dc r e a l i z a r  um t r a b a lh o  ú t i l  nessa á r e a ,  mesmo ass im , d ec id im o s  
t e n t a r .

Para  i s s o ,  adqu ir im os  um m ic rõm etro  f i l a r  de amador (Ron D a rc in ia n  
-USA) e s e le c ion am os  para  m ed ição ,  p r im e iram en te ,  e s t r e l a s  b in á r ia s  -  
com Ó rb i ta s  c o n h e c id a s . Dessa form a, poderíam os comparar os  r e s u l t a ­
d os  de nossas m ed ições ,  com a q u e le s  o b t id o s  p o r  c á l c u l o ,  a p a r t i r  dos 
e lem en tos  de ó r b i t a .

A g o ra ,  passados v á r i o s  anos, podemos a p r e c i a r ,  no seu c o n ju n to ,  o 
r e s u l t a d o  d esse  t r a b a lh o ,  sum arizado no quadro que segue:

ESTRELA
POSIÇÃO

POR
PREVISTA

CALCULO
MEOIÇÂO
EFETUADA

d ' AP d* AP

Gairuna C cn tau r i  ................ 1 ,6 0 " 357, l 9 1 ,6 5 " 357 ,3 *
Alpha C c n ta u r i  ................ 21,80 209,8 21,71 210,5
P. E r ld a n l  ......................... 11,18 194,8 11,23 195,0
A lpha F o rn a c is  ................ 3,90 297,5 4,09 294 ,8
GC 5724 ............................... 2,93 274,4 2,96 271,8
GC 23 353 ........................... 7,81 245,5 8,02 245,3
GC 23 362 . . . . . . . . . . . . . 1.79 305,3 1,83 306,8
Gamma Coronac A u s t r a l i s 1.42 146,0 1,70 155,8
Gamma V i r g i n i s  ................ 3,87 296,5 4.12 295,3
36 Ophiuchi ....................... 4,65 154,5 4,56 155,2
Tau O phiuch i .................... 1,84 277,9 1,99 274 ,1
E p s i lo n  S c u lp t o r i s  . . . . 4,65 28,4 4,73 29,6
Dun 23 .................................. 2,49 114,1 2,57 110,8
Brs 05 .................................. 5,52 237,6 5,83 237,6
ADS 8949 ............................. 2 ,15 115,2 2,38 111,8
Ze ta  B o o t is  ....................... 7,21 331,8 7,11 332,2
70 O phiuch i ....................... 2 ,30 303,4 2,47 309,4
ADS 11483 ........................... 1.54 159,6 1.94 162,0
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Todas as medições foram r e a l i 2adas com um t e l e s c ó p io  newtoniar.o de 

construção  c a s e i r a ,  com 200 mm de abertu ra  e 1600 mm de d i s t â n c ia  f o ­

c a l .

Os números cons tan tes  desse quadro, falam por  s i ,  e derrubam de uma 

ver. poi todas  o m ito  de que só  os astrônomos p r o f i s s i o n a i s  podem r e a l i  

za r  medições ú t e is  de e s t r e l a s  b in á r ia s .

Coordenador: MARCOMEDE RANGEL NUNES 

O b se rv a tó r io  N ac ion a l (RJ)

O So l mostrou um acentuado d e c l í n i o  no NR do ú lt im o  b im es tre  de 83, -  

com muitos d ias  sem manchas, p r in c ip a lm en te  e n t r e  20/11 e os p r im e iro s  

d ia s  de dezembro. Em novembro, a média do NR f i c o u  èm 31,87 (SAMA, -  

Jean N i c o l i n i  e L. Au gu sto ),  enquanto que em dezembro, f o i  de 37,40 

mesmos obse rvadores )  Vê-se  que a " r e c u p e ra ç ã o " , de novembro para  de -  

zembro f o i  muito pequena (L A L S ) .

Coordenador: LUIZ A. L .  SILVA 

União B r a s i l e i r a  de Astronom ia (RS)

O MÁXIMO DE S VIRGINIS:

Deverá a lcan ça r  seu máximo, na segunda metade de a b r i l ,  a v a r i á v e l  

132706 S V ir c . in is ,  que f lu tu a  de 7,0 a 12,3 m agn itude», num p e r ío d o -  

de 376 d ia s .  De t ip o  M ira C e t i ,  como lhes e  c a r a c t e r í s t i c o ,  os  v a l o ­
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r e s  dudos acima podem v e T i a r ,  de c i c l o  a c i c l o .

K nk a rk in ,  p o r  exem p lo ,  c i t a  6 ,3  a 1 3 ,2 ,  num p e r í o d o  le v em en te  mai^ 

o r i  3 77 ,8 8 o .  A c a r t a  a b a ix o  f o r n e c e  e s t z e l a s  de com paração ao  r e d o r  

da v a r i á v e l  ( v í r g u l a s  d e c im a is  o m i t i d a s ) , no  carç>o de um b in ó c u lo , p a  

r a  a r e a l i z a ç ã o  de e s t i m a t i v a s .  O b se rv e -  a uma v e z  p o r  semana. Já  

em m arço, e l a  deve e s t a r  com m agn itude 6 ou 9 ,  ao  a lc a n c e  de b in ó c u ­

l o s  de aumento m éd io .

Damos a b a ix o ,  uma c a r t a  s i m p l i f i c a d a  da v a r i á v e l  B e ta  Doradus, c e  

f e i d a ,  que f a z  p a r t e  do program a para  t r e in a m e n to  na e s t i m a t i v a  de -
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magnitude9 . P e r ío d o :  9 ,8 d , V a r ia çã o :  3,5 -  4 ,1 .  O bserve-a  uma v e z  

por n o i t e .

L i s t a  de Mapas de V a r iá v e i s :  D is p o n ív e is  com o coordenador ,  roedian 

t e  o  e n v io  de CR$ 100,00.

R e f e r ê n c ia s :

-  da S i l v a ,  L . A. L . ,  1980, B .C .A .R .J . ,  5, 34j

-  Kukarkin, B. V . ,  e t  a l . ,  1970, G en e ia l  Cata logue o f  V a r la b le  S ta r s ,  

2, 423.
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Coordenador: GILBERTO K. RENNER 
UNIÃO BRASILEIRA DE ASTRONOMIA (RS)

ALGUNS ENXAMES DO PERlODO MAKÇO E ABRIL

ENXAME RADIANTE 

A.R.9 DBF?
PERlODO MÃXIMO OBSERVAÇÃO

Gamma Normidas . . . 246 -50 03Mar-2lMar 14Mar 1*
Eta V i r g in id a s  B . . 186 -01 12Mar-2bMar ? 1
D e l ta  M cnsidas ___ 055 -80 14Mar-21Mar lbMar 1
Kappa V i r g in id a s  . 208 -09 16Mar-2tíMar 23Mar 1
A lpha  C o rv id a s  . . . 183 -26 17Mar-28Mar 25Mar 1
D e l ta  Pavon ldas  . . 305 -65 20Mar-13Abr 7 1
A lpha V i r g in id a s  B 205 -10 30Mar-17Abr l lA b r 1
Beta  C ru c idas  . . . . 190 -53 03Abr-12Abr üBAbr 1
L i r l d a s  .................... 272 +33 19Abr-25Abr 22Abr 2 **
Eta Aquar idas  . . . . 336 -01 21Abr-12Mai 3-5Abr 2
Beta S e rp c n t ld a s  . 231 +17 18Abr-25Abr 19-2QAbr 2

OBSERVAÇÃO..1 .........  O b t id o  a p a r t i r  da l i s t a  de Enxames do H em is fér io
S u l,  da N a t io n a l  A s s o c ia t i o n  o f  P la n c t a r y  
O b se rv e rs  (NAPO), A u s t r á l i a .

OBSERVAÇÃO 2 .........  O b t id o  a p a r t i r  do BMS R ad ian t  C a ta io q u e  e la b o r a
do por R ob e r t  A. M ackenzie ,  I n g l a t e r r a .

OBSERVAÇÃO » .........  Na p u b l ic a ç ã o  p e r i ó d i c a  da B r i t i s h  Meteor Society ,
M e teo ro s ,  1£, N o l ,  p . 6, (1983) cm n o t i c i a s  p ro v e  
n ie n t e s  da A u s t r á l i a  de J e f f  Wood, D i r e t o r  da Se 
ção  de M e teo ro s ,  da NAPO, t r a z  que o  enxame Gama 
Normidas ap resen tou  um p i c o  da Taxa H o rá r ia  ZenjL 
t a l  ( T .K .2 . J ,  2 .H .R . em i n g l ê s ,  de 10 m e teo ro s  
p o r  hora dc 13 de março de 1983. A n o t i c i a  a in d a  
d i z  que a m a io r ia  dos m e teo ro s  ap resen ta ram -se  
am are los  com um média de magn itude i g u a l  a 2 ,6  e 
ap resen ta ram  r a s t r o  9 ,5  % d e l e s .

OBSERVAÇÃO No M e teo ro s ,  13, Ro. 4, p . 38, (1983) da B r l t i s h  
M eteor  S o c i e t y  v e i o  a n o t i c i a  de que houve um 
f o r t e  r e t o r n o  de in c id ê n c ia  de m eteo ros  no r a d i ­
an te  das L Ik ID aS  em 1983, como o c o r r e u ,  su rp recn  
den tem en te , em 1982. Um membro da B. M. S . ,  Ken 
n e t l  V . P i l o n  de H an itob a , Canadá, le vo u  a d ia n t e
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observações  com rá d io  e converteu  seus r e su lta d o s  em T .

H .2. (p roced im entc  e s to  v á l id o  desde que pesqu isas  dc- 

Meteoros com rá d io  In ic ia ra m  cm 1946 cora P ra n t ic e  , e 

L o w e l l  era J o d r e l l  Bank). Os r t s u l ta d o s  o b t id o s  mostram 

que houve d o is  s i g n i f i c a t i v o s  p ic o s ,  T .H .Z  de 200 cm 22 

de a b r i l  dc 1983 às 14,5 h T .U . e um segundo p ic o  com 

a T .H .z .  dc 220 na mesma data porém às 16,6  h . T .U . In 

te r e s s a n te  o b s e rva r ,  d i z  a nota, que e n tre  os d o is  p i  -  

cos a T .H .Z  mantevc-se  er« torno dc 100. A n o t i c i a  a in ­

da i l u s t r a  que o v e lh o  enxame est ã produzindo novamente- 

uma f o r t e  In c id ê n c ia  de meteoros anualmente, naque la  da 

t a .

ETA DO AQUÁRIO, A MAIS INTENSA CHUVA DE METb.OROS DO HEMISFÉRIO SUL

Par* quem jà  c o bse rvado r  ou e s t á  in ic ia n d o  n es te  campo de p e s q u i­

sa a Eta do Aquário  parece-me a mais in te r e s s a n te  chuve de m eteoro9 -  

do h e m is fé r io  su l para se o b s e r v a r .  Não sõ porque o f l o v o  de p a r t í c u  

las  é mais in ten so  em r e la ç ã o  as demais, mas porque e s ta s  p a r t í c u la s ,  

são  o r ig in a d a s  a p a r t i r  do c a r is m á t ic o  Cometa H a l le y .

A observação  da Eta do Aquário  f o i  a minha p r im e ira  e x p e r i ê n c ia  

com chuvas dc m eteoros como, a l i á s ,  f o i  também para ou tro s  e lem e n to s ,  

em P o r to  A le g r e ,  e n t r e  e l e s ,  Luclano S c lo vsk y ,  C a r lo s  Henrique F r/eb , 

e A lceu  F é l i x  Lopes. E ao que pA rece ,  o  empreendimento " v a l e u "  !

Na madrugada do d ia  2 e 3 de maio de 1981 a equ ipe  c o n s t i t u íd a  p e ­

la s  pessoas an te r io rm en te  c i t a d a s ,  d es lo co u -s e  para o S í t i o  Kappa Cru 

c i e  de p rop r ied ad e  do Senhor A lceu  F é l i x  Lopes, mais p rec isam ente  pa 

ra  o ponto  do coordenadas 30° 14 ' 35" de l a t i t u d e  s u l  e 51° 30' 4 5 " ,  

de lo n g i tu d e  O este .

As madrugadas foram marcadas com a umidade r e l a t i v a  do a r ,  b a s ta n ­

te  e le v a d a s .  Bancos de n e v o e ir o s ,  que às v e z es  ocupavam p a r te  do céu 

no q u e l  observávamos, faziro  o s c i l a r  o  l im i t e  de m agnitude. Outra c a ­

r a c t e r í s t i c a  p e c u l i a r  do p e r ío d o  de obse rvação  d es ta  chuva é que o ra  

d ia n te  não a t in g e  muita a l t u r a  no céu , quando e n tã o ,  a aurora começa- 

a tuar ca in do  d ras t icam en te  o l im i t e  de magnitude. Em v i r t u d e  d es te  -  

f a t o ,  o observador  que se propuser a r e a l i z a r  algum t r a b a lh o ,  deve 

p rocu ra r  o b te r  um céu b as tan te  e scu ro  em d ir e ç ã o  ao l e s t e  e i n s t a l a r -  

se num l o c a ]  de p r e f e r ê n c ia  seco  e  a l t o .
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De onde es távam os , bancos de n e v o e i r o s  d e n s o s , às v e z e s  d é b e i s , e  a 

lu m in os idade  de  P o r t o  A l e g r e ,  a 45 km. e® l in h a  r e t a  do l o c a l ,  imped^ 

ram a o b s e rva çã o  de mais m e teo ro s .

N aque las  d a ta s  r e a l i z a m o s  somente a contagem  dos m eteo ros  que a p a ­

ren tem en te  provinham  do r a d ia n t e  em q u e s tã o .  A contagem  f o i  r e a l i z a ­

da em c o n ju n to .  No c á l c u l o  da T .H .Z .  e s t e  p ro ced im en to  é c o r r i g i d o  -  

p o r  um f a t o r  de c o r r e ç ã o  p o i s  a T .H .Z .  é c on ven c ion ad a  em t o r n o  do -  

que um o b s e rv a d o r  poderá  v e r  em d eterm inadas  c o n d iç õ e s  e s t a b e l e c i d a s .

Em v i r t u d e  d e  não segu irm os  n aque la  época um p ro ced im en to  m uito  

c r i t e r i o s o  du ran te  a o b s e r v a ç ã o ,  como fazemos a tu a lm en te ,  não p u b l i c a  

reinos a Taxa H o rá r ia  2 e n i t a l  ( T : H . Z . ) .  Vamos e n tã o  aos  r e s u l t a d o s  o b ­

t i d o s  :

Data da O b servação :  02 de maio de  1981.

O b se rva d o res :  Luc iano  S c lo v s k y  e  C a r lo s  H enr ique  F ra e b .

P e i l o d o  de o b s e r v a ç ã o :  I n i c i o  08h 09m TU -  FIM 08h 39m TU 

L im i t e  de m agn itude: Aproximadamente 4

Percen tagem  do c éu  ocupada p o r  á r v o r e s :  aproximadam ente 30%

N9 de m eteoros  o b se rva d o s  p ro v in d o  do r a d ia n t e  era 30 m inutos  de -  

o b s e rv a ç ã o  e f e t i v a :  8 m e te o ro s .

Data da o b s e r v a ç ã o :  03 de maio de 1981

P r im e i r o  p e r ío d o :  I n í c i o  07h 15m T4 -  F ia .  08h 15ra TU

O b se rv a d o re s :  A lc e u  F é l i x  L o p es ,  G i l b e r t o  K la r  Renner, C a r l o s  Hen­

r iq u e  Fraeb  e  L u c ian o  S c lo v s k y .

L im i t e  de m agn itude: 4 no p e r í o d o  das 07h 15m TU às 07h 45m TU

3 no p e r í o d o  das 07h 45m TU âs 08h 15m TU

N9 de m e teo ro s  o b s e rva d o s  em t r i n t a  m inutos de o b s e r v a ç ã o  quando o  

l i m i t e  de  magnitude e ra  aproximadam ente 4 : 10 m e teo ro s .

Segundo P e r ío d o :  I n í c i o :  08h 30 TU -  Fim: 09h 15 TU

O b se rva d o res :  os  mesmos do p r im e i r o  p e r ío d o

L im i t e  de m agn itude : 5 no p e r ío d o  das 08h 30m TU a t é  o  i n í c i o  da

a u ro ra ,  às 08h 55b  TU;

4 no p e r ío d o  das 08h 55m TU às 09h 05m TU;

3 ,5  no p e r í o d o  das 09h 05m às 09h 08 TU 

3,0 no p e r ío d o  das 09h 0 8 »  às 09h 15ra TU
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N9 t o t a l  de meteoros observados  em 1 hora : 20 m eteoros ,  sendo que 

18 d e le s  foram observados  durante 30 m liu to s ,  quando o  l im i t e  da 

magnitude e ra  4, aproximadamente.

Cores: dos 20 m eteoros  do sequndo p e r ío d o ,  18 foram brancos e d o is  

am arelos com r a s t r o  levem ente  p e r s i s t e n t e .

Conclusão: v e r i f i c a - s e  que p e la s  con d ições  do céu durante  a o b s e r ­

vação o  número de m eteoros fo i  b a s ta n te  e l e v a d o .  Desta 

maneira a T .H .2 .  r e s u l t a r i a  b as tan te  a l t a ,  p o i s  as con­

d iç õ e s  que dlspúnhamos estavam d is t a n t e s  das que são pa 

dromizas para  o  c á lc u lo  das T .H .Z ,  e n t r e  e l a s ,  l i m i t e  -  

de magnitude ♦ 6 .5 ,  r a d ia n te  no z ê n i t e ,  sem o b s c u r e c i  -  

munto do céu por á r v o r e s  e e t c .  O l e i t o r  pode im a g in a r  

o  número de m eteoros que poderiam s e r  v i s t o s  em c o n d i ­

ções i d e a i s  ? 1

Chamamos a ten ção  também p e la  d i f e r e n ç a  de m eteoros  ob -  

servados  e n t r e  o p r im e ir o  p e r ío d o  da o b se rva çã o  e  o  s e ­

gundo, no mesmo i n t e r v a l o  de tempo, ou s e j a ,  t r i n t a  mi_ 

nu tos . S e r ia  e s t a  ocas ionada  somente p e la  d i f e r e n ç a  de 

a l t u r a  do r a d ia n te ,  já  que as con d ições  do céu não se -  

a l t e r a ra m ,  p o s s ib i l i t a n d o  o b s e r v a r -s e  mais m eteoros ? 

P o s s iv e lm e n te .

Com a f in a l i d a d e  de i lu s tra rm o s  melhor a e x p ie s s iv id a d e  d es ta  chu­

va ,  convidamos o  Senhor Hamn Salm da A fs o c ia c iõ n  B o l i v ia n a  de A s tron o  

m ia ,para  r e l a t a r  a sua ú lt im a  obse rvação  d es ta .ch u va  que, a l i á s ,  pode 

s e r  chamada de chuva de m eteoros .  Vejamos en tã o  o que e l e  o b t e v e  a 

3.600 m de a l t i t u d e ,  certam ente  o observador  que o b se rva  mais a l t o ,  -  

s is tem a t ic a m en te ,  no mundo

OBSERVAClCJN DE LAS ACUARIDAS (MAYO -  1983)

HANS SALM 

ASOCIACION BOLIVIANA DE ASTRONOMIA 

CAEXLLA 10030, La P a z ,  B o l í v i a .

Datos de la  l l u v l a :  du rac íõn  29.4 -  21.5

máximo -  5 de mayo 

número/hora 20

Digitalizado por NEOA-JBS



INFORMATIVO ASTRONÔMICO MAR/ABR 84 55

O b s e rv i .c i6 n : desde  S o p o c a c h i , c lu d ad  de La Paz ( 6 8 °  7*W ; 16 °  31 ' S)

1 . - 3 .5 . 8 3  mal t iem po ( c i e l o  c u b l e r t o  en l a s  madrugadas)

4 .5 .8 3  h o ra  b o l i v i a n a  (TU-4 ) N9 de m eteoros o b s e rva d o s  ( r a d .a c u a r l  -  

das )

04:00 -  04 :15  2

04:15  -  04 :30  1 6/hora

04:30 -  04 :45  1

04:45  -  05:00 2

05:00 -  05 :15  2

05:15  -  05:30  1

05:30 -  05 :45  1 4/hora

05:45  -  06:00 0

N o ta :  Las  lu c e s  de l a  c iu dade  a c la ra b a n  e l  h o r l2 o n t e  E y s õ l o  se  p o -

v e r  la s  e s t r e l l a s  más b r i l l a n t e s .  P o r  e s t a  ra zó n ,  l a  d e t e c c i -  

Õn de m eteoros  se l i m i t o  a l o s  más b r i l l a n t e s .  O tro  f a c t o r  

que d ísm inuyõ  l a  v i s l b i l i d a d  fu e  l a  lu n a  (c u a r to  m en gu a n te ) .

5 .5 .8 3  ( p r e v i s t o  máximo) h o ras  4:00 -  6 :00

o b s e r v a c io n e s

d é b i l

b r i l l a n t e

b r i l l a n t e

m e teo ro hora d i r e c c i õ n  ap rox .

1 4 :07 0

2 4:11 0

3 4:24 5

4 4:28 0

5 4:31 so

6 4:32 NO

7 4:35 N

8 4:37 S

9 4:43 NO

10 4:49 NNE

11 4:49 NE

12 4 :53 SO

13 4:54 S

14 (e sp o rá d . ) 5 :01 Cruz d e i  sur-SE

15 5:06 N

16 5:09 SE

17 5:15 N

18 5:21 S

13 p o r  

d & i i  hora

b r i l l a n t e  

b r i l l a n t e  

muy b r i l l a n t e  

b r i l l a n t e  

d é b i l

d é b i l
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9 5:24 E b r l l l a n t c
0 5:32 E b l r l l a n t e

1 5:34 E

2 5:34 S

3 5:35 E b r i l l a n t o

4 5:36 N

5 5:38 NO B r i l l a n t c

6 5:52 0

7 5:58 NE b r i l l a n t e

N o ta : Ig u a le s  c o n d ic io n e s  como d ia  a n t e r i o r .  A l  p r in c i p i o  se d e t e c t o  

un mayor número de meteoros con d i r e c c íó n  O, l o  que ae e x p l i c a -  

con la  p o s ic iõ n  d e i  r a d ia n te  ( sob re  e i  h o r izo n teE  ) .  S in  embar 

go ,  durante la  segunda hora de o b se rva c iõ n  se notõ  un mayor nü 

mero de m eteoro » con d l r e c c iô n  E.

ESPAÇO DO OBSERVADOR -  I I

CARLOS ARLINDO ADIB 

UNIAO BRASILEIRA DE ASTRONOMIA (RS)

Esclarecem os que, em nossa r e la ç ã o  de o b je t o s  c e l e s t e s  v l s ^  

v e i s  no p e r ío d o ,  de modo g e r a l  procuraremos u t i l i z a r  a g r a f i a  l a t i n a -  

para e s t r e l a s  e c o n s t e la ç õ e s .  Além do mais, para os in i c i a n t e s ,  comu 

nlcamos que os o b je t o s  "M" são  do c a tá lo g o  de C har les  M ess ie r ,  os o b ­

j e t o s  "NGC" pertencem ao New Ge.neral C a ta lo gu e .  U t i l i z a r e m o s  também 

como medida de d is t â n c ia ,  a chamada UA (Unidade Astronôm ica ) que é a 

d i s t â n c ia  T e r r a - S o l .

NGC 4755 em Crux: Famoso aqlomerado a b e r to  ju n to  â e s t r e l a -  

Kappa C ru c is .  E b as tan te  conhec ida  como "C a ixa  de J ó i a s " ,  d e v id o  a 

sua b e le z a  e s t r u t u r a l .  Possu i um d iâm etro  angu lar  de 1 0 ' ,  O que na 

d is t â n c ia  adm it ida  de 7700 a n o s - lu z ,  corresponde  a um d iâm etro  de 25 

a n o s - lu z .  As e s t r e l a s  mais b r i lh a n t e s  são s u p e rg ig a n te s ,  muito lumino 

s a s .  A mais b r i lh a n t e  do aglomerado (roag 5 ,8 ) é 80.000 vezes  mais lu  

minosa que o S o l ,  e x i s t in d o  a inda uma su p e rg ig a n te  verm elha , e q u iv a  -  

l e n t e  em lum inosidade a B e te lg e u s e  (16000 vezes  o b r i lh o  do S o l ) ,  com 

mag 7 ,6 .  Esse aglomerado é um dos mais jovens  c on h ec id os ,  com Id a d e -
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e s t im ad a  em a lgun s  m ilh õ es  de an os .  N o te - s e  que ao  s u l  d es se  ag lom e 

rado  f i c a  a farrosa n eb u lo sa  e s c u ra  do  "S aco  de C a r v ã o " , c o n s t i t u í d a  

p o r  nuvens de m a t e r ia l  e s c u r o  que in t e r c e p ta m  a lu z  das e s t r e l a s  de 

fu n do .  E uma r e g i ã o  de  7 °  x 5o  de e x ten s ã o  o  que, na d i s t â n c i a  est i^  

mada de  600 anos lu z ,  r e p r e s e n ta  um tamanho de 70 a n o s - lu z .

NGC 5128 em C en ta u ru s : G a lá x ia  que tem s id o  m o t iv o  de mui­

ta s  p o le m ic a s ,  d e v id o  ao  seu a s p e c to  e s t r u t u r a l  onde s e  s o b r e s s a i  u- 

raa f a i x a  e s c u r a ,  p ra t ic a m e n te  d i v i d in d o  ao  m eio  o d i s c o  lum inoso .  Lo 

c a l i z a - s e  a 4 ,5 °  ao n o r t e  do c o n h e c id o  a g lom era d o  g l o b u la r  "Omega -  

do C e n ta u r o " .  Essa g a l á x i a  a p r e s e n ta - s e  como uma e s f e r a  de 10 ' de -  

d iâ m e t r o ,  sua d i s t â n c i a  não é  bem d e f i n i d a ,  s i tu a n d o - s e  e n t r e  5 e 20 

m ilh õ es  de  a n o s - lu z .  Para uma d i s t â n c i a  de 15 m ilh õ es  de a n o s - lu z ,  -  

sua lu m in o s id a d e  s e r i a  20 b i l h õ e s  de v e z e s  a do S o l  e a f a i x a  e s c u ra  

t e r i a  uma la r g u r a  de 700 a n o s - lu z .  Cono c a r a c t e r í s t i c a ,  e s s a  ga lãx i^  

a é também uma p o te n te  f o n t e  de ondas de r á d i o ,  chamada "C en ta u ru s -  

A " ,  sendo  que a m a ior  p a r t e  se  o r i g i n a  das f a i x a s  e s c u r a s .  Hã tem -  

pos  a t r á s  f o i  m u ite  d e b a t id a  a q u es tã o  a c e r c a  d e s s e  o b j e t o ,  h aven d o , 

i n c l u s i v e ,  f o r t e í -  o p in iõ e s  que a q u i l o  cue se o b s e r v a v a  s e r i a  o cho -  

que de duas g a l á x i a s ,  d a í  r e s u l ta n d o  a f o r t e  em issão  de r á d i o .  No -  

v a s  o b s e r v a ç õ e s  porém não con f irm aram  esse  f a t o .  A m agn itude aparen  

t e  d essa  g a l á x i a  ê 7 ,5 .  £ p o s s í v e l  com pequenos t e l e s c ó p i o s  (com a

b e r tu r a s  e n t r e  5 e  7 ,5  cm) se v e r  a f a i x a  e s c u ra ?

Gamma V e loru m : E s t r e l a  dup la  com m agn itude  1 ,9 .  Sua com -  

p a n h e ira  d i s t a  c e r c a  de 41" e  tem a magnitude de 4 , 5 .  A d i s t â n c i a  -  

do par é c e r c a  de 500 a n o s - lu z ,  sendo en tã o  6800 UA a s ep a ra çã o  en 

t r e  as com ponentes . A p r im á r ia  é  3900 v e z e s  mais b r i l n n t e  que o  S o l  

e  a s e c u n d á r ia ,  400 v e z e s .  A e s t r e l a  p r im á r ia  é do t i p o  "W o l f  -  Ra 

y e t " ,  g i g a n t e s  a z u la d a s ,  m u ito  lum inosas  e com a l t a s  tem p era tu ra s  su 

p e r f i c i a i s  (de 50 000 a 100000 °K )  . A massa da p r im a r ia  é 15 v e z e s -  

a do  S o l .  T a l  t i p o  de e s t r e l a  a p re s e n ta  um e n v o l t ó r i o  g a so so  em 

expansão  com a l t a  v e l o c i d a d e .  Poderão  e s t a r  r e la c i o n a d a s  com as cha 

oadas " n o v a s " .  A p r im á r ia  d ev e  p o s s u ir  uma o u t r a  com panheira  rau ito- 

p ró x lm a , b a s ta n t e  m a ss iva ,  porém a in d a  não d e t e c t a d a .  P o d e -s e  v e r  

a in d a  uma o u t r a  com ponente, mag 8 ,5 ,  a 6 2" de s e p a ra ç ã o .  Com b in ó c u lo s  

é  p o s s í v e l  s e p a r a r  as duas com ponentes p r i n c i p a i s ?
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M 48 cm H ydras Aglomerado a b e r to  adequado para s e r  v i s t o  com 

b in ó c u lo s .  Magnitude t o t a l  5 ,5  o  que sob boas con d içõ es  t a l v e z  p ossa -  

s e r  v i s t o  a o lh o  nu. Apresen ta  e s t r e l a s  de 109 e  119 magnitudes do t i  

po A e t r ê s  e s t r e l a s  g ig a n te s  am arelas  do t i p o  G ou K. A e s t r e l a  ma­

i s  b r i lh a n t e  ( mag 8 ,8  ) ê 70 v e z es  mais luminosa do que o  S o l .

A d i s t â n c ia  d esse  o b j e t o  c  c e r c a  de 1700 a n o s - lu z ,  p o r ta n to  seu  d iâm e­

t r o  e s t á  em to rn o  de 20 a n o s - lu z .  Que d iâm etro  an gu la r  você e s t im a r i a  

para e s s e  ag lom erado , v i s t o  ao b in ó c u lo  ? £ p o s s í v e l  v e r  e s t r e l a s  em

seu i n t e r i o r ,  u t i l i z a n d o  pequenos t e l e s c ó p io s  ? Sob o  en foqu e  h i s t ó r i ­

c o ,  M 48 é  con s id e ra d o  um dos " o b j e t o s  p e rd id o s "  de M e s s ie r ,  p o is  e s s e  

astrônomo p o s ic io n o u  o "seu  o b j e t o  M 48" em um lu g a r  onde nada f o i
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en c o n tra d o .  Estudos p o s t e r i o r e s  do s eu  c a t á l o g o  p e rm it ir a m  que s e  en 

c o n t r a s s e  e s s e  o b j e t o , porém d i s t a n t e  4 °  ao s u l  da p o s iç ã o  in d ic a d a  -  

p o r  M e s s ie r .

A lpha  C e n ta u r i :  £ a 39 e s t r e l a  m ais b r i l h a n t e  do  c éu  (mag.

0 , 2 7 ) .  T r a t a - s e  de um s is t em a  t r i p l o ,  en que as  componentes A (m a g .-  

0 ,0 4 ) e B (mag. 1 ,17 ) são  f a c i lm e n t e  v i s í v e i s  em pequenos t e l e s c ó p i o s  

p o i s  sua s e p a ra ç ã o  a tu a l  é  2 1 " .  ê  p o s s í v e l  s e p a r á - l a s  con  b in ó c u lo s ?  

O p e r ío d o  o r b i t a l  d e s s e  s is t e m a  6 de 80 anos, d u ran te  o  qu a l a s ep a ra  

ção  e n t r e  e s sa s  componentes v a r i a  de  2" a 2 2 " .  O par  e s t á  a uma d i s  

t ã n c ia  de 4, 35 a n o s - lu z .  P o r t a n t o ,  sua s ep a ra çã o  r e a l  v a r i a  de 11 a 

35 UA d u ra n te  o  c i c l o .  Com r e l a ç ã o  ao So l e s s a s  componentes a p r e s e n ­

tam as s e g u in t e s  c a r a c t e r í s t i c a s :  Massa (M^= l * l M g ; Ma =0#85Ms ) ;  Lu

m in os idade  ( L ^ »  l « 5 L g ; Lf i-  0 ,4 L g ) ;  D iâm etro  (DA= l ,0 7 D g< Dg = l ,2 2 D g ) .

Há s u s p e i t a s  que a componente B e s t e j a  aumentando de b r i l h o ,  p o i s  d e£  

de que f o i  v i s t a  p e la  l a . v e z ,  em 1689, seus  r e g i s t r o s  i n i c i a i s  i n d i ­

cavam como e s t r e l a  de 49 m agn itu d e .  A ce rca  da 3a. com ponente , chama­

da "P ró x im a  C e n ta u r i "  d ed ica rem os  um esp aço  em uma o u t r a  o p o r tu n id a ­

de.

L2 P uP P * 3 < gma das mais b r i lh a n t e s  v a r i á v e i s  v e rm e lh a s ,  ge  

ra lm en te  c l a s s i f i c a d a s  como t i p o  " s e a i - r e g u l a r "  e  o c a s io n a lm e n te  c o  

mo de " l o n g o  p e r ío d o  ou t i p o  M i r a " .  Sua cu rva  de lu z  tem um p e r í o d o ,  

de 141 d ia s  e a sua m agn itude v a r i a  de 3,4 a 5 ,8 .  E ssa  c u rv a  in d i c a ,  

qu e , 90 d ia s  após a o c o r r ê n c ia  do seu  mínimo, a e s t r e l a  a t i n g e  o  seu 

máximo b r i l h o .  No máximo, a e s t r e i a  é  9 v e z e s  mais b r i l h a n t e  dc que 

no mínimo. Além de v a r i á v e l ,  L 2 também é uma dup la  v i s u a l ,  com uma 

com panheira  (mag 9 ,5 )  s i t u a d a  a 60" d i s t a n t e ,  porém não há q u a lq u e r -  

l i g a ç ã o  f í s i c a  e n t r e  as mesmas. Não se sabe  ao  c e r t o  sua r e a l  d i s t à n  

c i a ,  s en do  que um dos v a l o r e s  a d m it id o s  é 200 a n o s - lu z ,  o  que d i z  que 

• s s a  e s t r e l a  s e r i a  200 v e z e s  mais b r i l h a n t e  do que o  S o l ,  nas o c a s l  -  

ões  de máximo b r i l h o .

> H t e R I L * :S  ASTRONÔMICAS ^AR -ABR /64

ONOFRE D.DALAVIA 
UNIÃO BRASILE IRA DE ASTRONOMIAlRS)

Digitalizado por NEOA-JBS



EFEMFRIDES ASTRONÔMICAS

ONOFRE DÂCIO DALAVIA 

UNlAO BRASILEIRA DE ASTRONOMIA (RS)

60

INFORMATIVO ASTRONOMICO MAR/ABR 84

DIA -HDPA <TL) EVENTO DIA - HDRA (TL) EVENTO

02/03 16 Lua Nova 01/04 09 Lua Nova
08 14 M e rc ú r io  Con j.Sup . 03 00 M e rc ú r io  M ãx .E l .E  199
10 11 V e a t a , l , l 9 S  da Lua 07 08 V e s t a , l , 2 9 S  da Lua
10 15 Lua Quarto  C re s c . 09 02 Lua Quarto  C re s c .
17 07 Lua Che ia 15 16 Lua Cheia
20 07 E q u in ó c io  Out no HS 16 22 Saturno 0,69N Lua *
20 15 Saturno  0,69N Lua 17 20 M arte  0 f 049S Lua
21 10 M arte  0,49N da Lua 19 00 Urano 0 f 69N da Lua * •
22 15 Urano 0,59N da Lua 20 09 Netuno 39N da Lua
22 17 C eres  C o n j . com S o l 20 13 P lu tã o  em o p o s iç ã o
24 00 Netuno 39N da Lua 21 06 J ú p i t e r  39 N Lua
24 05 Lua Q uarto  M inguante 22 02 M ercú r io  C o n j . I n f .
24 19 J ú p i t e r  39N da Lua 22 12 Lua Quarto  M ing.
30 09 Vênus 49N da Lua 29 21 M ercú r io  0 ,7 9  N Lua

ECLIPSES DOS SATÊLTTES DE JÜPITER

DATA e HORA TL SAT FEN. DATA E HORA TL SAT FEN

05/03 OlhlTmlm I Ec .D. 03 02h2Chiin I I I Ec.D
08 03 04 I I Ec.D. 03 05 16 I I I Ec. R
12 03 10 I Ec.D . 04 03 18 I EC.D
15 05 38 I I Ec.D. 09 02 ,41 I I Ec.D
19 05 03 I Ec.D . 09 05 15 I I EC.D
27 01 17 I I I Ec. R. 11 05 11 I Ec.D
28 01 25 I Ec.D. 16 05 16 I I Ec.D
02/04 00 05 I I Ec.D . 20 01 33 I Ec.D
02 02 39 I I Ec. R. 27 03 26 I Ec.D

FASE DOS ECLIPSES DOS SATÉLITES:

y - e E.

&

no ecllPS8

D?
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V i s í v e l  no su l dc A la g o a s ,  su d oes te  dc Pernambuco, N o r t e  d o  

P i a u í ,  N o r te  do Maranhão, Pará  ( menos o  e x t rem o  N o rd e s te )  Amapá, Ex -  

tremo s u d o e s te  de Roraima, A c r e ,  Amazonas, Rondôn ia , B ah ia ,  R eg iã o  Cen 

t r o  O e s te ,  R eg iã o  s u d es te  c  R eg iã o  S u l .

O re a p a re c im en to  s e rá  v i s í v e l  como fenômeno ú n ico  no A c re  e 

O es te  de Amazonas. A l in h a  do l i m i t e  de v i s i b i l i d a d e  passa p o r :  Mare

c h a l  Deodoro -  AL, P i c o s -  P I ,  P r e s id e n t e  Dutra -  MA, Extrem o Sul da 

I l h a  de M ara jó  -  PA, e M issão  C a tr im an i - RR.

A h o ra  do d esa p a re c im en to  c ,  aprox im adam ente, 20h 40 m in . e 

o  r e a p a re c im en to  o c o r r e r á  ás 21h 38 mín. p e l o  fu so  -  3 h o ras  TL . E s t e s  

i n s t a n t e s ,  c on tu do , v a r i a r ã o  de l o c a l  para l o c a l .  O bserve  desde  10 mi  ̂

nutos  a n te s  a té  10 minutos d e p o is  dos in s t a n t e s  f o r n e c id o s .  Qual s e r á  

seu  r e s u l t a d o  ?

••  -  OCULTAÇftO DE URANO PELA LUA 19/04/84

V i s í v e l  em ro n d ô n ia ,  Mato Grosso (menos Extrem o N o r d e s t e ) , 

s u l  de G o iá s ,  Mato Grosso do S u l ,  Sul de Mlr.as G e r a is ,  su l  do E s p i r i t o  

San to  e  R eg iã o  S u l .

O re a p a re c im en to  o c o r r e r á  ás 22h 46 min. h o ra  TL  fu s o  3 ho 

r a s .  A l in h a  do l i m i t e  dc v i s i b i l i d a d e  passa p o r  C o la n t in a  -  ES, Mon­

t e s  C la r o s -  MG, Forrrosa- GO, C a s c a lh e i r o  -  MT e  Huraaitá -  AM. As r e f e  

r c n c ia s  qu an to  ao h o r á r i o ,  s ã o  as mesmas que ac im a.
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Em 1910,
quando o cometa Halley surgiu nos céus, o

CORREIO DO POVO
já existia para noticiar o fato.

• » *

V • ■
• • • -  . • * .  

/ /  #* « —  * ,

CALDAS JÜNIOR

Em 1985 e 1986, quando este cometa 
reaparecer, além do Correio do Povo, 

também a Folha da Tarde, a Rádio Guaíba 
AM e FM e a TV 2 Guaíba estarão 

preparadas para informar tudo a respeito.
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